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Primeiro registro de onça-parda, 
Puma concolor (Linnaeus, 1771), 
na Ilha Grande, estado do Rio de Janeiro
First record of puma, Puma concolor (Linnaeus, 1771), 
on Ilha Grande island, Rio de Janeiro state

Resumo
A onça-parda, Puma concolor (Linnaeus, 1771), ocorre 
do Canadá até a porção sul da América do Sul. Apesar da 
ampla distribuição geográfica, a espécie tem sofrido um 
acentuado declínio populacional e extinção local em grande 
parte da sua área de distribuição original. No estado do Rio 
de Janeiro (RJ) há registros tanto em áreas perturbadas 
como em unidades de conservação. Nesse estudo, 
reportamos o primeiro registro de P. concolor na Ilha 
Grande (RJ, Brasil), um dos maiores fragmentos insulares 
de Mata Atlântica. Em novembro de 2022, foram instaladas 
seis armadilhas fotográficas na trilha que liga a Vila Dois 
Rios a Parnaioca, totalizando um esforço amostral de 384 
horas. Foram registradas seis espécies de mamíferos 
silvestres, pertencentes a quatro ordens: Didelphis aurita 
(Didelphimorphia), Dasyprocta leporina, Cuniculus paca 
(Rodentia), Dasypus novemcinctus (Cingulata), Nasua 
nasua e Puma concolor (Carnivora). Também foi registrado 
o cachorro-doméstico, Canis lupus familiaris (Carnivora). 
Puma concolor frequentemente apresenta baixa densidade 
populacional, o que sugere que a Ilha Grande, com seus 
193 km2, provavelmente não comportaria uma população 
viável desta espécie, mas apenas poucos indivíduos, que 
poderiam se deslocar a nado entre as ilhas da Baía de Ilha 
Grande e o continente. O registro de P. concolor indica a 
relevância da conservação dos ambientes naturais da Ilha 
Grande, por se tratar de uma espécie predadora de topo de 
cadeia e com importante papel ecológico, sendo capaz de 
manter o equilíbrio das populações de espécies de presas 
locais.

Palavras-chave
Armadilha Fotográfica. Ilha Continental. Habilidade Natatória. 
Mata Atlântica. Ocorrência Insular. Unidade de Conservação.

Abstract
The puma Puma concolor (Linnaeus, 1771) occurs 
from Canada to the southern portion of South America. 
Despite its wide geographic distribution, the species 
has suffered a severe population decline, being extinct 
in a large part of its original range. In the state of Rio 
de Janeiro (RJ) there are records in disturbed areas 
and in several protected areas. In this study, we report 
the first record of P. concolor in Ilha Grande, RJ, Brazil. 
In November 2022, six camera traps were installed 
on the trail that connects Vila Dois Rios to Parnaioca, 
totaling a sampling effort of 384 hours. Six species of 
wild mammals, belonging to four orders were recorded: 
Didelphis aurita (Didelphimorphia), Dasyprocta leporina, 
Cuniculus paca (Rodentia), Dasypus novemcinctus 
(Cingulata), Nasua nasua and Puma concolor 
(Carnivora). Domestic dog, Canis lupus familiaris 
(Carnivora), has also been recorded. Puma concolor 
often has a low population density, which suggests 
that Ilha Grande, with its 193 km2, would probably not 
support a viable population of this species, but only a 
few individuals, who could swim between the islands in 
the Bay of Ilha Grande and the continent. This record of 
P. concolor indicates the importance of conservation of 
the natural environments of Ilha Grande, as it is a top 
predator species with an important ecological role, 
being able to maintain the balance of populations of 
local prey species.

Keywords
Atlantic Forest. Camera Trap. Insular Occurrence. 
Mainland Island. Protected Area. Swimming Ability. 
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1. Introdução

A onça-parda, também conhecida como puma (Puma concolor, Linnaeus, 1771), é uma espécie de ampla 
distribuição geográfica, ocorrendo do oeste do Canadá ao extremo sul do continente sul-americano (Aze-
vedo et al., 2013). Entretanto, a sua distribuição tem sido drasticamente reduzida nas últimas décadas, 
devido, principalmente, à perda e à fragmentação de hábitat, aos atropelamentos e à caça, o que levou à 
extinção local da espécie em algumas partes de sua área de ocorrência (Paviolo et al., 2009; Azevedo et 
al., 2013). No Brasil, pode ser encontrada em todos os biomas (Azevedo et al., 2013). Na Mata Atlântica, 
também é amplamente distribuída, embora registros sejam escassos ou inexistentes em alguns estados 
da Região Nordeste do país (Azevedo et al., 2013). No estado do Rio de Janeiro, a espécie ocorre em frag-
mentos de áreas urbanas, como na cidade do Rio de Janeiro, mas também em diversas unidades de con-
servação (e.g., Delciellos et al., 2012; Cronemberger et al., 2019; Pontes et al., 2021). 

Puma concolor é predadora de topo na cadeia alimentar e tem um importante papel ecológico, podendo 
manter, por exemplo, o equilíbrio das populações de espécies de presas locais (Labarge et al., 2022). É a 
segunda maior espécie de felídeo no Brasil, com machos pesando entre 55 e 65 Kg e fêmeas, entre 35 e 
45 Kg (Currier, 1983). Possui hábitos solitários, terrestres e, predominantemente, noturnos (Azevedo et al., 
2013), embora exista uma grande plasticidade nos seus padrões de atividade (Paviolo et al., 2009). Alimen-
ta-se principalmente de mamíferos de médio porte, como porcos-do-mato (Tayassu pecari (Link, 1795) e 
Dicotyles tajacu, Linnaeus, 1758), veados (Subulu gouazoubira (G. Fischer, 1814), pacas (Cuniculus paca, 
Linnaeus, 1766), quatis (Nasua nasua (Linnaeus, 1766)) e capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris, Linnaeus, 
1766), mas também de presas menores e invertebrados (Barros et al., 2018; Labarge et al., 2022). A densi-
dade populacional desta espécie é extremamente variável, mudando de acordo com as características do 
hábitat local (Azevedo et al., 2013). Em florestas tropicais, frequentemente é baixa, tendo variado de 0,50 a 
0,81 indivíduo por 100 km2 em uma área de Mata Atlântica na Argentina, e de 2,35 a 4,91 indivíduos por 100 
km2 em uma área de floresta tropical em Belize, na costa nordeste da América Central (Kelly et al., 2008).

O objetivo do presente estudo é informar sobre o primeiro registro de P. concolor em um dos maiores 
fragmentos insulares de Mata Atlântica, a Ilha Grande, no estado do Rio de Janeiro, Brasil.  

2. Material e métodos

Durante as atividades de campo da disciplina Biologia e Conservação de Mamíferos, do curso de gradua-
ção em Ciências Biológicas do Instituto de Biologia da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), 
realizadas de 23 a 28 de novembro de 2022, na Vila Dois Rios, Ilha Grande, foram desenvolvidas ativida-
des práticas de ensino sobre técnicas de amostragem de mamíferos no entorno do Centro de Estudos 
Ambientais e Desenvolvimento Sustentável (CEADS). Na região do CEADS, a vegetação é de Floresta 
Ombrófila Densa em estágio secundário de sucessão, característica do bioma Mata Atlântica (Oliveira, 
2002). O período mais chuvoso ocorre de dezembro a fevereiro, e a precipitação média anual é de 1.600 
mm (Salgado; Vasquez, 2009).

Para a amostragem de mamíferos de médio e grande porte foram instaladas seis armadilhas fotográfi-
cas (Trail Camera HC-801A) nos dias 24 e 25 de novembro de 2022, em hábitat de mata no entorno da 
Trilha da Parnaioca. Cada armadilha fotográfica foi instalada a aproximadamente 30 cm de altura, nível 
em que o sub-bosque é relativamente mais aberto (i.e., livre de arbustos e cipós), para evitar a ativação 
acidental da câmera por movimentos da vegetação. Foram utilizados como iscas pedaços de bacon 
pendurados em árvores próximas, além de pedaços de aipim e de espigas de milho colocados sobre o 
solo à frente de cada armadilha fotográfica. Adicionalmente, algumas gotas de solução de amônia foram 
aspergidas. Quatro armadilhas fotográficas ficaram ativas ininterruptamente por três dias e as outras 
duas, por dois dias consecutivos, totalizando um esforço amostral de 384 horas. O uso de armadilhas 
fotográficas é uma técnica bem estabelecida para a amostragem de mamíferos de médio e grande porte, 
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sendo o uso de isca opcional, de acordo com os objetivos do estudo, como é o caso de levantamentos 
rápidos visando a estimativa de riqueza de espécies (Cheida; Rodrigues, 2014). 

3. Resultados e discussão

Foram registradas seis espécies de mamíferos silvestres pertencentes a quatro ordens: gambá-de-o-
relha-preta (Didelphimorphia, Didelphis aurita Wied-Neuwied, 1826), cutia e paca (Rodentia, Dasprocta 
leporina (Linnaeus, 1766) e Cuniculus paca), tatu-galinha (Cingulata, Dasypus novemcinctus, Linnaeus, 
1758), quati e a onça-parda (Carnivora,  Nasua nasua e P. concolor). Também foram registrados cachor-
ros domésticos (Carnivora, Canis lupus familiaris, Linnaeus, 1758) (Figuras 1 e 2).

Legenda: (A) gambá-de-orelha-preta (Didelphimorphia, Didelphis aurita Wied-Neuwied, 1826), (B) cutia (Rodentia, Dasprocta 
leporina, Linnaeus, 1766), (C) paca (Rodentia, Cuniculus paca, Linnaeus, 1766), (D) tatu-galinha (Cingulata, Dasypus novemcinctus 
Linnaeus, 1758), (E) quati (Carnivora, Nasua nasua, Linnaeus, 1766) e cachorro-doméstico (Carnivora, Canis lupus familiaris, 
Linnaeus, 1758)
Fonte: Elaborada pelos autores

Figura 1 - Espécies de mamíferos silvestres registradas pelas armadilhas fotográficas na 
Ilha Grande, município de Angra dos Reis, estado do Rio de Janeiro, Brasil
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Fonte: Elaborada pelos autores

Figura 2 - Indivíduo de onça-parda (Carnivora, Puma concolor) registrado por armadilha-fotográfica 
em novembro de 2022 na Ilha Grande, município de Angra dos Reis, estado do Rio de Janeiro, Brasil

Estudos com mamíferos na Ilha Grande foram iniciados há mais de 20 anos, por pesquisadores da UERJ 
(Bergallo et al., 2022). Mais recentemente, tiveram sequência com o uso de armadilhas fotográficas (Les-
sa et al., 2017), porém P. concolor nunca havia sido registrada pelos pesquisadores. O presente registro 
confirma os relatos de moradores locais (e.g., G. Cantuária, comunicação pessoal, 2009), levantando 
importantes questões sobre a importância da integração entre os saberes e a área de estudo para a 
conservação da espécie P. concolor, que era classificada como “Vulnerável” na lista de espécies ameaça-
das do Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio, 2018), mas recentemente foi 
retirada do estado de ameaçada (Brasil, 2022). De acordo com a União Internacional para a Conservação 
da Natureza (IUCN, na sigla em inglês), a onça-parda é considerada uma espécie “Pouco Preocupante”, 
embora conste que suas populações estejam decrescendo em tamanho (Nielsen et al., 2015). No Brasil, 
a maioria dos estados não possui uma lista regional de fauna ameaçada de extinção, apesar do que 
consta no inciso XVII do art. 8o da Lei Complementar no 140, que descreve ações administrativas dos es-
tados, dentre elas, elaborar listas de espécies ameaçadas de extinção nos respectivos territórios (Brasil, 
2011). O estado de conservação dessa espécie varia de categoria em dez estados brasileiros (Quadro 1).
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Quadro 1 - Estado de conservação do puma (Puma concolor, 
Carnivora) em dez estados brasileiros 

Estado de conservação

Vulnerável - VU

Em Perigo - EN

Estado

Bahia

Minas Gerais

Pará

Paraná

Rio de Janeiro

Santa Catarina

São Paulo

Ceará

Espírito Santo

Rio Grande do Sul

Referência

BAHIA (Estado) (2017)

MINAS GERAIS (Estado) (2010)

PARÁ (Estado) (2007)

PARANÁ (Estado) (2010)

BERGALLO et al. (2000)

SANTA CATARINA (Estado) (2011)

SÃO PAULO (Estado) (2018)

CEARÁ (Estado) (2022)

COSTA et al. (2019)

RIO GRANDE DO SUL (Estado) 

(2014)

Fonte: Elaborado pelos autores

A espécie frequentemente apresenta baixa densidade populacional (e.g., Kelly et al., 2008), o que sugere 
que a Ilha Grande, com seus 193 km² (Oliveira, 2002), provavelmente não comportaria uma população 
viável desta espécie, mas apenas poucos indivíduos, que poderiam se deslocar entre as ilhas da Baía 
de Ilha Grande e o continente. A habilidade de P. concolor em atravessar grandes distâncias (>1 km) a 
nado é conhecida e geralmente realizada por machos que estão se dispersando (Elbroch et al., 2010; 
Stratton et al., 2022). Em 2021, um exemplar foi registrado na Ilha da Gipóia, localizada na Baía da Ilha 
Grande (https://g1.globo.com/rj/sul-do-rio-costa-verde/noticia/2021/11/10/onca-parda-e-vista-em-i-
lha-de-angra-dos-reis-coracao-deu-aquela-acelerada-diz-pescador.ghtml), que dista menos de 1 km 
do continente. No presente estudo, não é possível saber o trajeto a nado realizado por este indivíduo para 
chegar à Ilha Grande, mas a menor distância entre a Ilha Grande e o continente é de 2,5 km. Porém, se o 
deslocamento se deu utilizando outras ilhas facilitadoras de passagem, essa distância diminuiria para 
1,9 km.

A utilização da técnica de armadilhas fotográficas permitiu a confirmação da ocorrência de P. concolor 
na Ilha Grande. Esse novo registro expande a distribuição geográfica da espécie, bem como sua área de 
ocupação (Oliveira, 2002). As outras cinco espécies de mamíferos silvestres de médio e grande porte 
registradas já tinham sua ocorrência na Ilha Grande conhecida (Bergallo et al., 2022), e todas fazem 
parte da dieta de P. concolor (Barros et al., 2018; Labarge et al., 2022). Visando à conservação da espécie 
na Ilha Grande, estudos futuros devem, prioritariamente, procurar obter estimativas de densidade po-
pulacional e definir a distribuição da espécie na ilha. Ainda, esforços de pesquisa e educação ambiental 
devem ser direcionados para que se entendam aspectos da coexistência e o nível de tolerância da co-
munidade local em relação à espécie. 
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